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INTRODIJOA'0 

A cultura da Mandioca no peri.odo 1960/73, 

contribuiu com 9,8% do valor bruto da ProdugEo Vegetal e 12,4 

em relagZo a - área cultivada no Estado. 

A produtividade média nesse Mesmo podo 

oscilou entre 10 a S toneladas, sendo essa variaçEc atrib ,ida 

2:3 3xcasso de chuvas em 1974. 

Os trabalhos do pesquiso com a Mandioca / 

n3 Piaul, somente esto ano a que teve seu inicio, através da 

En3RAPA 9  onde esto em estudo seis variedades locais. 

Neste docúmento procurou-se reunir resul-

tados obtidos em outros Estados do Nordeste, onde a pesquisa 

com essa cultura encontra-se em estSgio adiantado. 
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couce o níVeil do mar 	700 metros, u:orrondo entretanto/ 

plantios em altitudes de atá 2.000 metros. 

PrecipitagEes entre 500 e 1.000 mi“netros anuais, bem dis 

tribuidos permitem o desenvolvimento normal da cultura. 

3. PPRU DO SOLO: 

A Mandioca á uma planta exigente o2anto ao solo, requer / 

te:rance frouxos, profundos, bem drenados, topografia plana e tex  

tura are no-argiloso, com pH entre 5-v0 e 6,0. 

Em áreas virgens, proceder o desatamento, destocamento 9 

snosivaramento e queima, araç.ão e gradagem. Em áreas já cultiva-

das proceder apenas a gradagem. 

3.1 - Araç2g_o: 

Deverá ser feita a uma profundidade da 20 cm 

apos as primeiras chuvas, com a finalidade de se incorporar 	os 

restos da cultura anterior ou material remanescente das operag3es 

de desMatamento e destocamento. 

3.2 - Oradaaem 

Proceder a uma gradagem cruzada para destorro 

ar e uniformizar a superficie do solo. 

3.3 _ Calagem: 

Recomenda-se incorporar o cálcario 60 dias ar 

tas do plantio, aplicando-se metade de dose recomendada antes da 

araçac e a outra metade antes da gradagem. 

4. •2 2,_E--CtiO: 

A adubaçElo será feita com base nas análises de solos. Os 

f2rtilizantes fosfatado e potassico(superfosfato simples ou super 

fosfato triplo,sioretc de Poitrw-uio ou Sulfato de Potassio), serEo 

aplicados nos culcos da plantio. 

0 fertilizante nitrogenado no deverá ser aplicada 	no 

plantio. Será aplicado em cobertura, 40 dias apás o plantio, em 

dose de Etá 50 Kg de nitrogânio por hectare, que cor:ocnde o 290 

K5.- de sulfato de amanio ou 110 Kg de ureia por hectare. 
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5.1 - Variedades: 

A escolha da cultivar será funçgo da finalida-

de ca exploraç'g,o de Mandioca. Assim recomenda-se a utilizaçEc das 

variodades mais produtivas da regiEo, observando-se os seguintes 

a) Produu,:ao da forragem 

b) Produçgo de raízes para .alimentaçZo humana 

c) Produçgo de raízes para indUstria: 

- farinha de mesa 

- fácúla(amido) 

- farinha panificável e "pellts" 

- alcool 

A escolha de cultivares com diferentes ciclos 

grande importância para empreendimentos agro-industriais que 

T2C2SeiteM dm fluxo constante de matária prima ao longo do ano. 

5.2 - Escolha das Manivas: 

As manivas mais adequadas sEo aquelas provuni-

ents de plantaçaies sadias, livres de doenças, bem desenvolvidas, 

pro‘Jeniante de plantas adultas da 12 Messe E qua possuam gemas // 

perfeitas. O dimetro otimo das ramas á de 2,0cm a. 3,0cm. 	par 

t,,'s mais finas(pontas ou partes verdes), no devem ser aproveita-

as, 00m como as porçns basais quando forem muito lenhosa. As / 

manivas devem ter 20 a 25cm de comprimento, e apresentar 5 a 	7 

5.3 - Conservaçgo das ramas: 

Conservar as ramas a sombra, enterradas atá 10 

cm co OSCE;  em posiçao vertical, com as gemas voltadas para cima. 
, . 

transporte das ramas deve ser feito com o maximo cuidado pcssí- 

's 	ore que 	sejam causados danos as gemas. 

5.4 - Quantidade de ramas: 

Pare o plantio de 1 (um) hectare de Mandioca / 

e naceswários 4 a 6m
3 
de ramas. Cada metro cúbico de ramas de-

-, em mdie 150Kg. Um hectare da Mandioca n2 idado do d a. 12 MO 

sou, produz manivas para o plantio de 4 a 5 hectares. 

5.5 - poca do plantio: 

Para o Nordeste as épocas do plantio num mesmo 

:atado obedecem o início, do período chuvoso, nao devendo ser 

.

efe- 

tuado no final da época invernosa. 



5.6 - Espaçamento: 

Dopandor da fertilidud, Ga 

fatorco, entretanto, resultados posquioãdos um outrë,.J EoLL 
- c 	mostram que os espaçamentos 1,0Dm x 0,60m para  salas 

:'rases ou mediana fortilidade. Para os ferteis 1, 2m x 0,53m 	a 

25m x 1,00m, foram os mais produtivos, 

5.7 - Plantio: 

O sistema de plantio na cultura da Mandioca á 

funçEo do tamanho da exploraçao agricola. Em grandes arcas roca-

nunca-se abertura de sulcos com 1Ccm de profundidade, colocando /~ 

as M2:-:iV.2S EM posiçao horizontal, no sentido do comprimento 	dos 

sulcos a depois cobrir com uma camada de solo., sem compactaçao. 

Em pequenos plantios, recomenda-se c uso 	de 

cavas rasas, plantando-se as manivas em pcisiçSo inclinada. 

nROLE  DE E,---215 DANT,';HP.Sf  

Trabalhos realizados em Cruz das Almas, revala 

ram que a ocorrância de ervas daninhas nos primeiros 3 meses Ca / 

taSalecimento da cultura da Mandioca determinaram sensível redu 

çao no crescimento e na produçEo. 

O nUmero de dukti-vares vai depender do grau /- 

1...1 Co infosto de ervas daninhas. O primeiro cultivo deve 	Ser 

J.,stoodo de 30 a 40 dias ap6s o plantio, sendo em geral, necess-

rio 5 a 6 capinas durante o ciclo da cultura. 

-:--TRCLE DE PEACAS E/OU COENCAS: 

Deve-se tomar cuidados com as pragas e doon 

çaa da Mandioca, as quais s"ão frequentes e ocasionam scirios prejui• 

zes a cultura. 

Com relaço 'as fitomolcSstias, a Das:tarjo:o á 

2 maio cria doença da Mandioca. Sua importEncia reveste-se 	do 

fato de duo,. ora nossas condiç3es sua incidância, ala ós genorali 

zada, posor;,'.1 acarretar, quando severa, prejuizos na ordem da 60 
r. 

A medida principal da controle ser:::a o uso de 

vnrisaadss resistentes. Ate,  o presento momento no 	 iS- 

aSSO respeito. 

Com o intuito de evitar, ou da pelo menos, // 

amenizar cs afeitos negativos dessa doença, recomendamos algumas 

medidas gerais de controle, tais como: seleção de manivas sadias, 

poda das partes afetadas e sua destruição pelo fogo, assim como a 
TrlfrAr,;n Ho t-..114-“ra 



30g/m
2
de 

4m1/m
2
de 

30g/m
2
de 

formigueiro 

formigueiro 

formigueiro 

40g/20 litro's 

30co/20 " 

P R A G . A S CONTROLE DOSAGEM POCA. 	DE 
APLICAÇãO 

0 BSERVAÇÕES 

Formigas: 

Atta »pp.  

Acr3myrmEx SPQ. 

Mendarovs: 

Eridlyis  ello 

E. Aope.  

acaro: 

Mononvchus tana cc 

Aldrin 2,5% 

3rometo de motila 

Mirex 

Carvin pm 

Dipeterex CE 50 

DinGerOn 

Antes do preparo do solo 

No inicio do ataque 

No inicio do ataque 

Recomenda-se o uso do 

Aldrin e do Mirex du-

rante o período de es-

tiagnm, 

As dosagens foram cal 

culadas para pulveriza 

(;31-2s a alto volume, // 

usando-se bico comum. 

20co/20 litros 

* No quajra que E0 sugue encontramos recomondaçoos para o controlo das pragas, que afetm a culLura no Estado 

rio Piauí. 

RECOMUPACUES  DE COMBVE aS PRINCIPMS PRAGAS DA MANDIOCA_ 



í,landioca deve ser colhida no pordo da 12 MEsE:C. 

codraçEe t2 colheita á facilitada quando a ou2,tura se encontra li- 

vre 	ervas. 

.Pdra os objetivos agro-industria, como os de produgh 

de alauci,c conveniente o escalamento da co:heita durante todo o 

ano,. 

Quando a cultura apresento copo muito ramificada, reco- 

-So a remoço da parte aerea antes da colheita das raízes, fa 

rendo-se uma poda das plantas a 20cm acirnd do solo. Em solos li-

vras as plantas sao arrancadas manualmente, pela base do caulÉ, /1 

sonde cm seguida sacudida para aBin   do solo aderente 'as 
"n?"1 

Após a colheita, as raizes devem ser destocadaa com 	o 

fuj, 	 !md(imuilo 

b•J Go fibras. 
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